“Lingo of Learning”, 88 terms every science teacher should Know
Falar de educação é falar da instituição a que damos o nome de escola e de todos os “autores”( alunos, professores, encarregados de educação, auxiliares educativos etc.) intervenientes neste sistema educativo.

O livro “lingo of learning”, apresenta uma síntese das acções (relativamente à temática da aprendizagem), cruciais a serem desempenhadas enquanto professores de ciências. 
O centro da actividade escolar não é o professor nem os conteúdos disciplinadores, mas sim o aluno activo e curioso. O mais importante não é o ensino, mas todo o processo de aprendizagem.  O professor é o facilitador no processo de busca de conhecimento do aluno, organizando e coordenando as situações de aprendizagem. 
Capítulo 3 – Modelos Institucionais

Verificação de Actividades
1- Corresponde a todo o método teórico -prático, existente nas actividades de laboratório;

2- Os professores devem de fornecer aos alunos, todos os passos e direcções fundamentais, à realização com sucesso do protocolo experimental;

3- Devem ser colocadas questões que permitam aos alunos alcançarem o sucesso experimental, prestando atenção às observações;

4- Desenvolvimento da auto-capacidade de trabalho por parte dos alunos, tendo como consequência a capacidade de estes serem encaminhados a completar uma demonstração;

5- Cada professor deve adoptar o respectivo manual de laboratório, de modo a provir os alunos a terem acesso a todo o saber teórico-prático, garantindo que estes, adquiram e retenham a informação desejada pela respectiva actividade.
Capítulo 7 – Teorias da Aprendizagem

Mudanças Conceptuais
1- Nesta temática discutem-se os ideais que envolvem toda a aprendizagem no processo de comparação de novas ideias reais e a mudança dessas mesmas ideias, num sentido de acomodação;
2-  As mudanças de concepções referem-se ao modo de aprender, direccionadas, até ao surgimento de novas experiências, que induzem e desafiam as pessoas a mudar os seus pensamentos.

Exemplo 1 :

Um estudante que acredita, que as estações do ano, são causadas pelas variações das distâncias entre a Terra e o Sol.

- (É importante ter em conta, que o estudante pode ser uma pessoa já com uma ideia pré-concebida, que ouviu “correctamente” noutra ciência).

- As pessoas não mudam simplesmente de concepções ou ideias por causa de uma figura “autoritária” que apresenta uma explicação diferente.

Exemplo 2:
 O caso de uma turma, onde a professora pergunta o que pode causar a existência das estações do ano, assumindo à partida, que alguns alunos mencionaram os conceitos pré-concebidos.
- Torna-se uma altura ideal para a professora de forma subtil, mudar os pensamentos dos alunos, fazendo referência à situação dos hemisférios Norte e Sul no contexto da problemática das estações do ano.

Conclusões:

- Qual quer boa explicação deve ser capaz de transmitir aos alunos, a ideia de como é o Inverno num hemisfério, comparando com o Verão noutro hemisfério.

- Torna-se crucial e gratificante para a turma, a professora apresentar uma explicação diferente com modelos realísticos de como a Terra gira à volta do Sol, demonstrando assim a explicação científica correcta do tema das estações do ano.
Capítulo 11 – Natureza da Ciência
Modelos Experimentais (“Randomized”, Prospecções e and retrospecções)
1 - Todos os modelos experimentais, partilham da ideia comum de controlar condições, para que a única situação a afectar valores, da variável dependente, sejam os valores das variáveis independentes;
Modelo “Randomized”
- O cientista, neste caso tenta estabelecer condições quer a variável esteja presente numa ou mais situações experimentais, afectando assim outra situação;

Modelo de Prospecção
- A diferença relativamente ao modelo anterior, é que o cientista não é o único a apoiar a causa ou o agente suspeito.

Exemplo:

Quando se faz uma análise comparativa entre escolas, de qual a disciplina, em que os alunos apresentam melhores resultados.
Conclusões:
- Num modelo prospectivo, pode se encontrar escolas, com ou sem certezas de qual a melhor disciplina, quanto aos resultados dos alunos. Pensa-se então em quais são os factores que afectam as respectivas notas.

- Escolhendo as escolas que servirão de comparação procede-se à utilização de um modelo experimental “randomized” (fazendo a monitorização do que acontece nas escolas, com respectivo controle das variáveis.).
- Finalmente determina-se as notas dos alunos em todas as escolas;

- Quanto mais variáveis se controlarem, mais verdadeiros serão os resultados.

Modelo de Retrospecção:

1 – O cientista inicia com a variável dependente (ou seja, os resultados ou efeitos suspeitos);

2 – O cientista observa quais os factores afectados e não afectados pela variável.

3- Estabelecem-se as diferenças relativamente aos valores da variável independente entre 2 grupos experimentais;

  Exemplo:
A presença de alguns químicos na água, dá origem a doenças digestivas nas pessoas.
Conclusões:

- O experimentador deve olhar para as pessoas com e sem a doença;

- Se o químico é o causador da doença, o experimentador deve esperar ver uma larga fracção de pessoas doentes, que beberam água com químicos.
- Deve-se controlar as variáveis estudando atentamente todos os membros de ambos os grupos experimentais (Neste caso as pessoas doentes e não doentes);

- É um método não conclusivo
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